
.. Senhor. DirE)i;.Qr, r

.

Venho com�ida vênia, pe"
(\ir a I V.S., a"I'llítWeza de retifi­

car/ tlota.publtcada em �'.o GLO,.
130 de 21-1�58 S'GP .ttt1t\�
"PrJtestám contra fi :l�jtaçãd
vnpnelha". nâ parle cm que s

refere a minlW;í l'essoa, como Ii,:

de�'U��,,'ál'iotp*,�!
"""',_� ,"'I<! .'O�i.'\ ��,AAl\""':Jl�iIÇ"":ila·"iIIo.<",,.';if::

a de' ação estü"ditiité
cundár!o expre;sando meu ponto
de vistá pessoal, com referência'
ao movimento extremista contrá-,
rio a visita do Secretário de Es­
tado Americana .S. John Fostet
DulJes.
Contando desde já com o vles

tírnado favor, subscrévé-ms mui

atencíosamegta
PERSI AHN

A respeito dêste ofi'Cio publi­
Dezesseis oficiais . manifesta- c�u o Globo, em' sua edição de

ram:se, dentre eles 5' Coronéis, 23-7-58, '9 segulnre ;
'1 Tenente Cononet; 2 Majores 6· ___.;.__�..;,_� ""':'
Capitães e 2 Tenentes. Dos de­
zesseis 13 foram punidos, não
tendo sido prêsos os Cqronéis
Mendes, Ribas e Marinho que
foram dos primeiros a manifesta­
rem sua repulsa contra o arbitrá­
rio ato do Comandante Mario
Guedes.

'

o .Deputado Osni Regi!! deu co­

nhecímentc à Casa da situfÇão
.ila insegurana que se encontra

"I população (1'0 distrito de São

José do Cerrito, no muntcípio de
Lajes. E' que naquele distrito
serrano B"ii localizou u'hl bando

dl?oF crimin-';ltoll, ,assassiriQs e �
drÕes de gado. InfeUzmente ape­
zar <J.e "teleír1:a'lnas passado ,pelo
Doutor Juiz da 2 .

.a Var.a da �-
.. marca de Lajes ao sr. Governador

dó Estado nenhuma providência
foi tornada até agora. Frizou o

Deputdo Osni Regis que odes.

tacamento policial de Lajes não

se acha, tanto em número,.de seus

eomponentes como de armamenj,

to, em condições de atacar o

bando criminoso. Terminou�é­
dindo que o Governado:r com

urgênciá, mandasse homens e

armamentcâ para prender aque.
;. crimnoS'01tjPois é vergonhoso
que .ainda ho-je ténhamós erro

zona- dístante tão somente a

k'Uiiêffitetros duma. cidade

La.jes sua p�uIação
trabalhadora. sofrendo

•

Hercílio da Rosa Filho
Na, mesma reunião ficou

resolvido- enviar tres delega­
dos. ao Congresso Nacional
dos Servidores Públicos' a

realizar-se no dia 29, 30 e :U
de junho como tambem, a­
través de circular, comuni­
car a todas as agências do
DCT do interior da cJ:ia;çjp
da referida, Associação, bm5.í
-eomo conGitancló- a apoiarem
e a íng�s13arem na novel or­
gãn�•.

-------

o casn da agress�o do DeJegado de'
Recrutamento de Palh� no Egrégio

, Tribunal de Justiça -do Esftldó
Tel'rltinado o· inquêr itu, policial
instaurado contra. Arlindo An­

,drade e outros foi o mesmo re­

metido a Juetiça tendo o'Dr.

Juiz de Direito recebido a de­
nuncia forrnulada pelo Dr. Pro­

motor Público e já marcado dia

para s�.'em ouvidos 08
.
denun­

coados. Pelo Advogado dos de-
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gatÍchQ,. mirra?
'-j A, mlnhe p

de, longo e capl'icha

V'a.�.

qualidade �ramente viltta
no cinema lJacional.

!A-lém de completae a hís-,

tõría e ponW.la, 1 dá
uma qualidade e uma valo­

rização eSP._ecial. O maestro

Colacioppo Jr. tr�balh&u,
com verdadeira .dedícação e

amor. Gravada, em alta fide­
lídade nos ,estooios da RGE,
tendo sido a orquestra tõda

a composta de elementos
clonados entre arÚstas

da Rádio fia-iJá -e, do Tea-

tro Mun.�, s!:!_rá a músí­
c'mais u!lla agradável SUt-
,presa para todos quanto as­

.rern B.R filme.

Um dr.om a música

incidental, 'd�verlí chegar
-: �r êstes: diá'!t e �erá' traps­

mitido por nossas' estações
radiofônicas.
Conforme já é do conhe­

chnento d(} públieõ, "O Pre-

Ç,9 da Illlsão" tem ª�t �.ea
..

s�ioo-a�r�str�l>rJg�,
.

mada para o dia 9 de ag&�'
to, às 22 horas, no Ctne'Sã!!

\

.'.

ta do Clube Doze de Agnsto. Sr.

AI:tredo Unger e srta. Madale�a
Z. Garcia.

*

Baile de, Sabado próximo,
stcied'a<le no requintado 'ambíen­

, )
te do '�Cil'oS Bar"; No timo

coluniata .teve o

*
'ENLACE DARCY OTILIA

GONÇALVES
Na maior simplicidade, -recebe­

ram-se em matrimônio, a 17 do

corrente, o jovem comerciário

'Darcy-Manoel G-onçalves, acadê­

rico de direito e alto �funcio-ni­
rio da TEXACO, ' e ,a prendada
senhorita Otília Lúeio; dileta tu­

telada da ;xma. �viuva Miguet da
Silva Leal.

, *.* *'

1;. EXPOSIÇÃO DE PL�TAS
E OBJETOS DE€ORAttvOS
Com a. pre�ehça: de autorida­

des 'Civis, milita�_'e eclesi'ásti-
, .' ..

'calir bem COD1Q o mundo sJlcial;
foi .inauguraa9 rio último sábad�,.
-II L" Exposfç'ão de Pllpltas e-Ob­

jetos Deco'l,'ativ,os; A feliz' idéia
de "Deeo.r'" 1\larÍ'Q-. Mo'ritz,
i"Pvimentou ,

toda, a sociedade

4I{le'spel'tando mesmo_, grande inte­

resse pela l.a Campanha em pról
.'

da realização 'd,o Congresso Eu-

exma. senhora, Yv'onne

mann Leal.

O civil transcorrido na resi­
,

dêl;lCia d-o'distinto �asal Francis-
co-Aurea Leal Moura, teve cO,mo

padrinhos QS exmo()s. srs. Wal­

demar Grubba e senhora; Tabe­

lião dr, l\Jari� !rawareP-4aCunha
Mele> e senhor�; AJ;1Íl�ides Gon­
��lves e �e�hora, �l{ do alto éo­

m�réi-Q ,tie Jaraguá do Sul e o.

cãsal :Wilmar Dias.

Na s'ingele�a-- dW cerimôniaj en­
�omb�ada_ pE:la grande dôr' que
�tingiu II. fa�lili_a 'Leal; p�de_mos
admiraI' a ftbra, e' ,a resigiiÍlção­
da exma. viuva d. Isaura Laus'

Leal que, tutora'

cllntadora noiva,
adiamento

que os Jlubent�s. pud�ssl!'m reali-
zar o seu granae. sonl}o. ,

Entre' os ínti1lli)!i,; ,Ç.onvU!ad>os
pÍil'a a cerdnl'atifat,;püCitill1J)s ano-'

ta.a exma. � �jalma Moell-

, "

Julieta Goulart Vaz, filhos, noras, netos e I>isnetps, convi­
idam os parentes e,.jessoas d-e su�'amizade' plkJ'à assistir� a

missa de.6.0 mês, que mandam celebrar' no próximo dia 2 de
agôsto (sábado) às 7,10 horas, na 'Capela do Colégio Oatarí­

nense, pelo descanso da alma do seu inesquec1vel e' querido
espôso pai, sogro, avô e bisavô

J<MÉ V�SOBRINHO'
Agradecem a todos os que comparecerem a êste ato de fé

z

'"

OSVALDO MELO *
go'lleriu�dor, reeebeuUMA RTA, FAZ APELO: - Vai na íntegra a' carta,T" _ ,

assinada por João José de Castro. Borges desta Capital diri­

g�ta; à minhll_c?luna nêste_·jtIIlfna·l; :Pubfiéã�p.�à;, Pio .'quer�di�er que conheça o destinaM;!o, me�r?g 4'1Íe.-á�1ratltr­
se de um pseudonímo rab!longg* clltta <PIe pár.ece ser dita­
ta

�r,"Ulll �adQt;"J, � �uha, d,e qUCIP-," quer, d,ive!tir-se �à
t �llll-� ECIh�a;�� a �"gU�1 �.ra ����' n�sta i.l�a d<W
\ ,'casos �- oca§osl rar_o�,. inda 'há gentil que acredite que "al­

guem" se preocupe com um motivo tão. fútil". Por que não
,

não faz ínverno-?" Ou, ainda, si esta coluna se, atêm a estu-
dos atmosféricos eu a fenômenos Iigados à metareologta. ou
até mesmo, a causas astronômicas 'e eõsmleas ...

M,eu caro J. J: de Castro B-lIr&;es, o.jsr. err{lu o pulinho).. 1 .•. '.'" t-
dis,ajeitado para matar o ... '�tem'po". --Q� ,ª,erá. qu� você se-
ja dos quem têm merel\Í!;é-rilW/!!nGà.'Ib.ãda�·Z Dito. i�tQ" Voai a

carta para que outros gozadores se div:irtam:
"Não() querendo abusar d� bondàde- do pre'zado a,mlgo da

cidade, venho por intermédio desta taivêz tirar uma dúvida.
. .'

, ,. I..
de "um assunto que vém iJ;l,trigamlo muita gente-da nossa ilha.

, • ... it _,. j ""', •

-mUI os ..izem ; Coste ano ainda', não tívemos inverno" ..
Outros> "Isto é coisa da bomba atômica", Pois bem meu:
amigo jQrnalista, domingo passado �ivemos 24.0 à -sdmbra,
em pleno mês de julho, com gente . -na praia � à noite, uma
trovoada muito b'aixa aliés 'a séguÍida °nêll'te inverno c�

- ,

.

�, , .

'" .: ",. "

..

- .

que nao e comum. Os ma4; l>teju.dic'ados com Jsto, 't1!d(),� não
resta dúvJda, são os nossos "àmigos' do" comércio qu'e estão
com os estoques de 'artigos de inverno empilhados !!m suas

lojas.
Ainda não encontrei uma pessoa que me explicasse o

"porquê" dessas abe rrações que .vêm auçedendo nêste inverno
e '-;resta maneira a.pelo para, os conhecitilentos do allilfgo, ou 'tal­
vez, pela vossa coluna, fazjl:C um apêlo ,aQ Prof. Mânclo Costa
ou ao Seixas Netto, ambos com ampla c.apacidade para- fala-
rem de cátedra, sôbre o assuwo.'

,

y Creio que com os esclarecimentos que serão prestados,
ficarei completamente satisfeito" e mais do que m,fm a pnpu­
lação da Ilha dos casos e: ocasos raros e, antéci:pallamente,
quero ,agradecer por todos .os ilhéus, êstes tão neéessários
esclarecimentos".

'

Conservados ,os erros de �rtografia.

*

Os, tempnl; que eerrem- lião são 1Ia_d�: figueiras ;para os jovens
, modestos recursos eeonêmtçcs, ÊspieialnÍen'te pára ,?S qpe preten-
"Iu!nl i:;lsa-r e montar -easa.

' -,'

'DirãQ ,0_8 romàn�ie�s llue o à��_'�O��ce f.ificuldades
amo� vence tôdas as bar�iras;-Ta�s- sim, mellos a·dura bar
das dificuldades financeiras ..•

'. Ma!!'._:. tamb�ni essas barreir!,'s., ppqelp ;!1g()l'''' 'ser venci
Po()dem graças a participação. do 'nío<jernQ es�t;ito de' cÓrner
através d'n sistema crediário e g�xis� lnag�

complet<!s,' onde existe desde",oil !!,rtigqs de, enliQval p�oçps
e rapazes a-té os moºiliáJ,'ios� fogões porcela.nas etc. ett.., ,

Quem oonhece a bna vontade d'e servir li o estoque: ""ria
• 1!'0 dos Estabelecimen�os A MQ�e)i\r s� pode cgn��l'.dàr lo
: em FÍorianópnlis Q 'agnra �l.Iis �á�U .elv,à:t't

/ ,,<o

Grato 'o amigo
(Ass.> - J,oão- José d� Castro B�rges

.1IUl ca,',a, um terreno,
�al 'ou UlIl •••

lrillaul de JlSliça
::- '

.9.031, da comarca de, Bl'us-
NK SESSÃO DA

CÂMAIlAl que, em que é apelante
CtlIMINAL; REÀLIZADA Antônio Winter e apelada a
NO ..DIA 25 DE JULHO Justiça. Relator o sr. Des.
CORRENTE, FORAM JUJ"- BELISA'RIOj COSTA, {).ecÍ­
,GADOS' OS SEGUINTES dindo a Câmara:. conhecer

FEITOS:
_r-

do, re�ul'SO e provê-lo, em

parte, a fim de-, excluir da

condenação .a pena acc�
sória imposta na s'énte�ça.
Custas na forma dlll iei.

I} Apelação criminal N.

9.093, da- com:arca de São

-: :-
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Flori,lm6pol1s, Qui�ta Feira, 31 de Jullio de 1958- 3

ç9��!!�!�o,m'��Ud: '�!�@l. so�:,:.�:;�����::��:!!:.,�::��r� !l��:�C�d! re-.
PARA O BUStô<·

.

_;. �u:andG>'_.�. ?la'ndu,l-a não se: quer conselho sobre o tra- e quintas-feiras, aqui esta- . zado no povo como parasita, E,' coisa' interessante, os A curva de vitalidade '10,
Dr. 'P'íres !' desenvolve de' um!t maneira tamento da pele e cabelos mos para !_alar-lhes da filo- e que se traduz até em ane- monstros da pré-história de- ser humano decresce por

)
Os jornais do e,çteriçi1' suficiente. ao médico especialista Dr. sofia pr imadista - -legítí- xins como "Cada um por si sapareceram da face da diversas razões, entre as

têm publicado noticias 80- Pires, à Rua Mexico, 31':"_ mo orgulho, do pensamento e Deus por todos", ou "�ão terra. quais, porque dois terços da

bre uma '�ova técij.iéa, para GOltt o novo, trata.�ent(} Rio de Janeiro, bastando moderno. ! sou palmatória do mundo" humap idade são subnutri ..

combater os defeitos <do bus- aqui axposto abrem-seuo- enviar
.

o presente artigo O programa a VOZ DA e muitos outros".' O homem, pobre .ser, dos.

to e cujos resultados mere- vos honízontes pára .a:�olu- deste jornal e o endereço JUVENTUDE apresenta; No terreno da erimínalí- 'abandonado, indefeso, por- De· conformidade com a.
. . ção de um problema que-atê completo para a-resposta.

. nesta palestra de hoje o te- dade chegamos às raias do que não dizê-lo conseguiu Associação Francêsa de-cem uma cromca a r.espet,.- '.

- \0. 'É um método citado ç,o" então parecia lnsoluve],
Muc'US .n1�'I'S'.MA

ma : . j assustador, sendo que gran- sobreviver:' Alimentação Normal, o ter-
c

10 r_ejuvenescímento tis- Pelo menos t-vata.se de JI' I de parte ao� "assaltos" fei- Por que? Por que teria ço restante, s�fre de carên-
ê sular o que- em linguag'em 'um caminho sêsio e honesto At.qt... oe .s.... � bronquite ar-

O HOMEM
DIDA'°SS NOSSOS tos por adultos são_( Pl'�ti- ê.J-e vencido a tudo e iodos eias cada vez mais marcan-

.

"
'

.li" d rulnam au. sa6de (J enfraquecem °

ulgar significa revígora- 'e q-ue já tem beneJ;'IcI� o
coraf!0' Mandaco dolfl1n. ràpl4a- ' cados com o auxilio de me- os demais viventes das onl- teso

-ento dos tecidos; Um dos milhares de pessoas qjue a ::::.ç:� :n::�=�n�:n: "Para aquilatar as con-
nores de idade. buladas épocas? Nos países onde se loca-

pontos altos ele recorreram. g-o�p��l��n:���ea�d:����::. dições de homem atual, bas- Um magistrado de um M'3 Simplesmente porque êle Iizam os dois terços, Os ho-do processo .
-

"VBDU. " • lua' mal"" 1If,q....... ta fazermos certas indaga-
onsiste na ação -renovado- NOTA: - Os nossos lei- foros mais movimentados do fôra dotado do prívflêglo mens morrem de fome e nos

ções � refletíndo sôbre as

�a
das cel fato- que aín-

P A" R , 1 CIP -A r A- .0 respostas, chegaremos a
mundo, grande penltencla- de poder pensar.

a não havia sido consegu1- "', .Ó>- � rista, diz num relatõrío que É êle, assim, foi e será a

o por nenhuma outea téc-, CAR'LOS A�PERSTEDT' .. DfETR�CB VO�--:'W1N_G�N�jIM ��:.clusões pouco Iísonjeí- condenou mais de 15.000 obra-prima da Criação.
ica. , ,",

e, jovens por seu primeiro de- Essa obra-prima está se-
ILSE ALPERSTEDT EDLA VON WANGENHEIM' Está a humanidade usu- ,

O tratamento a.ge sob,re a -.. " mo e que 60% dêsses delín-
participam aos parentes e pessoas participam aos parentes e pessoas fruindo uma' paz efetiva?

glandúla-mamaria -propría- '1 t t d d
.

I
-'

t t de ,quentes primários cumprí-"de suas re ações o con ra o e e suas re uçoes � con na o Não há perigo de guer'
,

mente dita, seus ·I4gament03 'cásamento de sua filha INGRID casamento ele seu filhó IVO Com dll a pena, reincidiram com
ra'?

a prática de crimes mais
Não há miséria, doença,

com '0 dr, Ivo von ·Wangenheim. a srta. Ingrid Alperstedt,
IN,GRID e IVO

noivQs

Florianópolis, 26-7-58

uspensores assim, comos

mbem, o proprio revesti­
ento cutaneo.

Na maior parte dos casos,
egundo as comunicações
ue foram feitas perante às

ociedades cientificas, os

esultados já podem ser vi­

síveis após as dez primei­
'as aplicações.
Um outro ponto interes­

sante é que o, método � in-
0-101' e, questão básica ab-

"
,

olutamente Inofensivo à

P A R T -I C I P A ç A O �

LIBERATO MASSUCCIALVARO .JACQUES
e I.

HORACILIA C••JACQUES
e

LEONINA C. MASSUCCI

participam aos parentes e pessoas de suas relaçõe!, o noivado

de seus filhos ROSARITA e DR. CARLOS:

Florianó�olis, 26-7-58.

@EMASoutra Vantagem do
Destacando-se iodos OI jogos cia
"Se1bção de Ouro" ��c C-ampeã

Mundial invictá'
:-- Totalmente narrada em

Portuguê -

processo é que tanto �s m�� S A- O J O S E'ças COIl o as senhoras la

1tratadas ainda se apresen-
às 3 e 8 horas

t b d'· - "Jamais o 'Cinema Apresentou
am em oas con lçoes, em- Tanta' Grandesa'"
bora,decorridos alguns anos N

: :::t::e:n�u�n�:i��':l::: ;�::�:h�;;;:· K::'i:": � L" : ...._
J' .

t Cinemaseope - Technicolol'

1-
- '.- , -<

. .os sejam p.ermanen eS.,1 ',"
.

,

8 'h..:-. ,Censo até 5 anos _
as oras -'

",' A té��� qo rejuveiú)'S- � _�,--: ; Alan La_dd - Bli!nd� MarsltB,ll-
�p�::�: !i:�:l:'l��O�::e��� :�1r.TI.it:J Ac����:Sat:��Aa��:
tos do busto ,feminino mas

-
..

às 5 e 8% horas

em

"A :tp IS T R A DA"
- Censo até 14 anos -

resultados são
ais rápidos se l�evelam no;;

"Jamais o' Cinema Apresentou

gfla,fl
---, .. ,_,_ .... _,.....
às 8 horas

Miro Cerni - Agne's_ Fontoura

Tanta Grandesa"
casos de atrofia ou pouco Tyrone Power - Kim Novak -

deenvolvimento: '

-

Rex Thomps'on em

'É. evidente que Q metodo "M E L O'D I AI I M O �R T A,L"
.' -

Cinema!!cope - 'Technicolor
.- Cens: 'até 5 anos -

:varia <!e .acl9,rdo -. �co:m cada
morma.Jidade a '�itar",,: �f�,
to é, busto 'pequ�n-Õ;' �&i{l�,
u volumoso.

Os ligeiros dados aqui cl-

* em

"A ESTRADA"
Atençãot.·.

.

Sensacional! ...
- Cens.: até 14 anos -

6." FEIRA
a,dos dão ap�nas uma pá- SÃO JOSÉ às 3 • 7% - 9% hs.

ida idéia sobre o rejuvenes- R I T Z às 2 - 5 - 8 horas

.irento tissular mas o 11e- R O X Y às 8% horas
t • • Reportagem dos selÍsaci-o.llaiseSl.ArlO para ammar ·mui-

s moças e senho�as.á :<i; jogos da "

. . ,,' CAMPEONATO MUNDIAL�,
ibertarem do terrivel COll;l-"',, ; DE FUTNBOL

lexo ,qpe ,re.preserttá' '-ull1 - 'r.AÇA JULES RIMET -

1

'PROGRAMA DE
<

AGÔSTO
r

Dia 12 Jantar de confraternização às'

19,30 horas
.,

--

Dili 16 - Baile de aniversário - Início
às 23 horas - Aprésentação
de Debutantes e da Rainha do

Cfube�
omingo .-�Tardê dançante

- Infanto - Juvenil início às
17 horas.

"

- Bingo - Associação Proteção
Materni€lfide e Infânciade Flo-

;. rianópolis

las superproduções ; depois,
pela falta de refinação e

I

..

e montal idade considerá- estertlízação dos processos
graves ainda que o prí- veis, o Brasil, por exe�p!o, de conservação de tudo :�­

melro. "I apresenta um índice muito quilo que c-omemos, de sor-

Façamos o seguinte cál- jovem na sua população". te que não -há equilíbrio
culo: 160% sôbre 15.000 são Equivale isso a dizer que entre quantidade' e quall-

os .

9000 jovens que envereda- o brasileiro tem um curto dade, mesmo quando há ali-
em l:am pela senda da crimína- período de_ duração de vi- mente;

lidade. É'lsses 9.0'00 multi- da. Pelo último censo, verí-Os valôres humanos têm
plicados por três, em çuja ficou-se-que a 'população do Cientistas como o 'D1'.
mentalidade o mau exemplo país, em 52% do total, está. Albert schweíteer dizem qUI!Essas e outras perguntas . ...-

.

frutificou, atinge a cifra na casa de O a 19 anos de a qualidade dos alimentos
nos fazem refletir profua- de 27.000. Levando em con- idade. Fazendo-se uma com- não cessa. de decrescer. "SU3-
damente sôbre o homem

ta quê a delinquência arras'
atual, 'revelando - um pro-

lhares de- anos:
,

. das, chegaríamos à conclu-
o. ser humano 'VIv.e nmn -

-

d '135000
_

sao e que . pessoas
torvelinho- de_ sansaçoes, f t" 'd 1 fi

.
oram a mgl as pe os re e--

numa vertiginosa corrIda

.---

gressõ=Inflmo, -se é 'qu,e se

registrou algum; desde .mí-

crimes, exploração, imora­

lidade, mentira ódio, dema-
, '

gogia?
A moral dos povos,

costumes, mantém-se
I

"

padrões elevados?

aumentado?

clusão de .que nestas os in - apresentam cada vez mais

divíduos vivem mais tempo, anomalias frequentes".
mesmo os anos comparados Até aqui, temos exami­

sendo anteriores a circuns- nado d,ados relativos ao ho­

tâncias que hoje existem e mem em geral.
que mais facilitam a densi- Volvendo os olhos .pll:�a
dade dês1'es contingentes. a obra-prime da Criação -

,a criança -, começando-se
"Entr�íànto êsses númef a especializar, certificamo­

ros ino�'tram:qüe a humani� nos de que a situa-ção é ain­
dade in'teira está diminuin- da pior, que o quadro tOl;-

rrendo a ação corrosiva das
circunstâncias.
Como país de natalidade

ta na sua 'esteira, no míni­

mo cinco pessoas que ficam

desajustadas ou abandona-
lisonjeiros, chega-se à con-

paração com outras nações
também de índices

.

poucos

xos daquelas 15.000 conde­
para a desinteg·ração mora,l,
em que as tendê;. ,ias para
o sup·erficial, a ittIta de va­

lôres intrinsecgs, a medio­

c;j��de são r�pebidos C?,iU�-
f·enômenos naturais,

.

Uma angústia paira sôbre

nações. Imaginemos, afi­

nal, 135.ÓOO seres atuandCjl
. �a sociedade, encontraría­

mos índices desoladores qUe\ - � -

rtão se pode ';conc-eber, ao

primeiro exame.

demais a saúde dêles 'se en­

contra abalada pela degene-
rescência ,dos alimentos.
Primeiro porque os solos

se acham enfraquecidos pe-

saúde está em seu prato".
E até mesmo os que atin­

gem idades mais avançadas,

"Nunca se pr,esençiou an- do a sU'a vita.Jidade, quando
o mundo.

tes tantos crimes revestidos 'O lógico seria aumentá-la
Aquilo que era- conside­

da mais incríve1 perversi- 'visto como os recursos.cien- res. Mas êsse assunto será
dade, escândalos públicQs � tíficQg da ªtualidade sã''.) tema da palestra da próxÍ­

.

OUtrOS fatos sociais �j:enun- maiores. Isto não acontece ma,.'q.uintj\-feira.

rado como fator de interês­

; se pina a integração da

I personalidade" hoJe, não .ra':'
) ro, é ridicularizada pelas

I novas gerações. Não se pen-
se 'que se trata do choque
natural dessas gerações.
mas d.e uma subversão to-

Há uma decadência, é ne-

cessário .cõnstata:r.
.

Os valôres estão trunca-
dos no mesmo tempo . que
não se faz . úin esfôrço de

base para sair da situação,
visto como o ego'ísmo pre­
domina e no,s problemas de
or.dem coletiva impera �,

'- apatia e a indiferença.
'Os mais vel�os passam,.t

vida lamentando a situação,
rec0t:dando o "seu tempo"
e deplora;ndo à "mocidade
de hoJe". _

Os mais jove�s, - por au!\.

vez, encer:ram-se_ num ma­

rasmo, pouco se importando
-com os graves problemas
sociais, Amanhã pas'sarão a

ser mais velhos e"o "circl1-
,10 vicioso" faz a vJda CO'l­

tinuar. PRECISA-SE NO ESTA�EIRO

I ARATACA - TELEFONES:
2266 - 2212

.M U" R E T A

ciadores da grave cl'ise que porque, não há um aprovei-

,PAR·TICIP,AÇA:O
EUCLIDES LOPES ARNOLDO PEITER

_ _

' tal no equacionamento ,e no

Mtlel rm'l tr�� ::: �:::::::� mala'
. .'?I:!IIiI; questão do caráter, ; mas o

às 8% horu.s caráter das questões.
Miro Cerni - Agnes Fo.ntoura

e

GILDA LIGOCKI LOPES

e

MARIA JOSE' PEITER

participam aos parentes e pessQas ,de suas re'lações o. noivado
de seus filhos RITA DE CÁSSIA e ARNALDO;

, Florianópolis, 27 - 7 - 58.

v O 'e E S A B I A ••• \

PESSOAS

, S AtfNTURAS Z É
;,

DO

na-se- maj,s negro, a_presen.­
tand,o números contristado-

81'S. ouvintes da Rá,d=
Difusora, amanhã,.

-

�uando
o abismo dos males huma-

. nos ganhar a tôdas as dis­
tâncias ,e viver for pior do

que tudo o maÍ'� que possa
havei de nefand'o ·lamen-

,

tar-nos�emos de não tel'"
mos agido com mais razãu'
e ,de não termos adotado
uma filosofia real�te ca­

paz de promover a 'grande
Mod'ificaç-ão riecessáriJt.
J?recisamos aprimorar o ser

humano!
O PR1MADI8MO é a ban­

,deira, da criança, a. ban­
deira da juventude a nos-

,

sa bandeira!'
Alvaro WandeUty Filho
Egon Augusto Fritzen

Soldador-Elélricó
Mecânico -

. Ajustador
Caldeireir. �'-, .
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Operaçõe,l - .Doenças de �epho·
rás _,' t;linlca de Adult�.

DR

...
': O.8A',J'O,

'

'. CU"lfi" � "Iil�P@C:iáIlZylMio no
"'"

.�' 1 .' ftqllpi�1_ .�flà"' ('eniw,rê,/ii� ••..
.'

DoeJl �9::va." �phitórf' bd-b J'.
"

',,_' ,..,,', ""1'
.

'" � �·1
���(lU' f:JJil �.. 'Aa�""}�'-!ld .Pr�. -.a-�icro�di :'� t

RAI»O®FI4.�E·ltA];)IOSCOPlk Mdrd�'):;> ,:._, ,

"

" >. "

--

,

,

. DO,$ itái.:MÓES .
' \(1ouií,iilta. '_- >P81. lII.an!l( D9'

errJlreia do'Toru ", �Bo'spl&Hi�, ç'a1ldilde.' --"7
,<

Forma�� Facu�dé Na1l,!onaI. A tiU'de ',daI 16;80 tior.. em

de Medfclna, TjsfologisU e 'tísio.. diante no consid�6rio à Rua �u-
. ..:

clrul'lrlio do Hospital Nerêu nes Machado 17 Esqui",,, d, 1"ra·
Ramos dentes � Teref. 2766

CUllIO de especialização pela Residêllcià - ,iua PresIdente
• N. T. Ex-interno e Ex·anil· Soutinho 44 - 1�1., 1120.------,--:1

e de Cirurgia do Prof. Ogo
Gujmarães' (Rio).

Dr.;- :!"�i1!!.:.- ·Sllbmidt. '8-
Fotle 1801

,

Atende em hora marcada
Rea.: - Rua Es.eves Junior, 80
-FONE: 2396

'

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americaná para EXá-
me. dos O'lhos. Rece!ta de Ocu�s por
Refrator .Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO RESJDENCIA
Rua dos Ilheus 1.� casa Felipe Sehmidt 99

FONE 2366 FONE' 3560

DH. NEW1'ON D'AVILA

CIRURGIA'.GERAL'
lJoenças de ,Senhoras _ Procte­

logla .- Eletricidade Médl,a
Consult._ório: Rua icto r M�i­

re lles n. 28 - Telefone 8307.
Consultas: 'Das is bo;a. em

diánté.
Reaidência: Irone, ',4%2
Rua;, Blumenau 21. 71.

"

�R'. WAL\10K ZUME"
GAKCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de Medléinà da Univer­

sidade d. Brasil
Ex-Interno por' ioncurso di

M�ternldade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do ,serviço de, I."l1'lIr-

'

iria do Hospital 'l.A);'.E.T,l,;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da l'I.aternidade Dr. Cario. !

Corrêa I
DOENÇAS DE SENH:ORÀS -I

PARTOS _ OPERAÇOE:3' I

PARTO SEM DOR pelo mé�doi
psicQ-profilático. 't

Cona.: Rua João Pinto II, 10,' DIl. JULIO,DOLIN"VIEIUA
,

das 16,00 às 18,00 horas ,( M li: D I G O
Atende com horas marcadas -: EII!lIICfalla,Ja. em:. OlhO., Uuvldoa
Telefone 3036 - Residência: l Nula e Garranta - Tratamento

Rua General Bittencourt D. 101 ; e Operaçõea
'

i (nfra�V.erm_lho _ Ne,b8lhação'
.. - Ultra-Som _

DIl. LAURO DAUAlA I� (T,ratamento de ·siriusite 'otm

CLINICA GERAL
. 'í .,peração)
U Anglo·retinoscopia - Receita d.�

Espe!:laJlsta em moléstias de �'., Qculol - Moderno equipamento
nhoras e vias urinárias. de Oto-Rinolaringologia
Cura radícal das infecções IIgu- (fnico no Estlldo)
das e cronicas, do aparelho ge- Horário ,das 9 às 12 boru -

Dito-urinário em ambos os �exos das 16 às 18 hora..
,

., !loençaá do aparelho Digeativo ConsultóriQ;- -,\,Rua Victdr
e do sistema nervoso. Meillelles 22 _ Fone 2676 '

Horária: 10% às 12 e 2� àe II ReSidênc\B _ Rua Sio lorp.
horas _ Cansultório: Rua Tira- n. 20 - Fone 24 21

clen�es, l� - 1.° Andar - Fone:
8246.
- ResidêncIa: Rua Lacerda

Cc!l1tlnho, 13 (Clr.ácara do Ispa­
uh.. - Fone: 3248.

'

DR. AYRTON DE' OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO �

TUBERCULOSE
Consultório _ Rua Felipe,
Schmidt, 88 _ Tel. 8801.
,Uorá!:'!.!> du H às 16 hUla••
Residência - lÍ'elipe 'Schmidtj

n, 1'27.

UR. U�RIQUE .. lUSCO
PARAISO

II!lDICO

011. -"l\I'ONÍO MUNIZ .•
ARAGA0

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Urtopedla

Consnltório: João Pinto, 11\ -'

Consulta: das 15 às 17 �ora8

diàriamente. Menos ael .'ba.lõ ...

Residência, Bocaiova. 1lI11.
Fone: _ 2.'1'14.

DR. CLARNO ,G,
, 'GALLlh'l'I ,

"" ADYOGA,D.O '.-
�ua Vjto'r M,ei1'élea, 50: "

F'�NB: !. 468

Rua €onaelbelio ·I!afrà.-: 180
Telefone 3()"22 -' c8Lb_Post.a)- .139
Enrlereço 'l!elegr-éfloo_ ESTAnO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramoa
G.ERENTE

Domingos Fernandes de A,quiná
RE DAT ORE·S,

'

Osvalde M4!1o - FlavicnAPlo.d1B - Bru. Silva ,.:;...

Andr:é NUIl 'Xadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zw:J
Mat>l,a,de :-'-- Co, pondente no Rio: Pompilío Sant�,,·

C () L A B O R.A�J)..O.R;E S
Pr . "Barreires. Filho - Dr. Oswaldo 'RodEiguts Cabra!
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_ Prof. OUtOD"d'Eça - Major ·ldefonSG JuvenaJ­
P'r(,�. l\1aoaclito de (lrnelalJ - Dr.�mon Leite da COf&�'
- Dt. -Ruben-Cesta - Prof. A.- �b�s- Neto - Walt....

L!l'uge ,_:_ Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

00Naldy .. Silveira - .Doralécio < SQar-es. -.- Dr. Fentuura

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
,

Carvalho p Paulo Fernanda de Araujo Lalro.'

�PUBLICIDADE '

Mari-a Celina Silva - Aldo F«nandee VlrllHo
Dias - Wp.lter .Llnhares
P A G I.NA..ç � {) , i

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemíro SU,veka �
.

IMPRENSDaES
DüLClLNIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

.

REPRESENTAN.TE
R-epresentações A. S. L_a Ltda.
RIO:--. ,Ru'_ .Senador Dantas 40 - 5.0 Andu· ........ n

Tel. 225924
S. .Pauto Rua Vitória. 65� ...... ' coaj. II -

Te1. 34-8949
00

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <U-P)
. '" Hísforfetas-'e Curiosidades- da AGENdA PERIO­

DlSTICA: LA1'INO AMERiCANA (APLA>.
AG.ENTES E CORRESP01'DENTE�

Em ,.Todos OEl municipios de SAiNTA CATAIUN�
ASSINATURA

ANUAL " .

N.o avulso "

'

.

ANUNCIO-S
�f('.diao:tf!'COlttJ'8tD; ele acordo :cu.-� tabeta- em -vllor-

A direção não se responsabiliza pelos'
.eoueeitos emitidos nos artigos assinados.

, -
,

EDn'mtA "O�O" LTIlA.

()·5�

Cr$.. 401>,0.0
2.00
r

�

� 'M;O':Y'E � S E'I« G.EAR A L

r
"

Mutor ideal para barcos de recreio.e .para outros-barcos símila
res, além de esplêndido para motor àuxiliar de barcos á vela.,

Completamente equipado, ínelusíve painel de instrumentos.
Díspômos para entrega imediata, lla� seguintes.capacidades:

5,5 HP '_ 'gasolina '86 HP Diesel
11 HP "

80 HP
35_ HP "

103 HP
50 HP " 132, HP
84, BP -.

'

-GRUPOS GERADORES - "P E N T A"
,�Quais�uer típos para entrega ímedíata _ Cqmpletos - COlO
motores DIESEL, "-PENTA", partida .elétrica _ radiador _' ,

'_ filtros _. tanque de oleo e demais pertences; acoplados díre­
ta�"e�te com flange elastica aAltemador- de--v�itagem '_,

t�lfa�c(j)s 220 Volts - com excitador - 4 cabos' para
ligação e _9:�adro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos para entrM!lem funciona-

mento.
-REVENDEDORES AUTOIWMDOS PARA, O.�ESTAÕO DE

SANTA CATARINA
.

,

MACHADO & Cia.slA Comércio e Agencias
_'

Rua Saldanha Marinho" 2 -. Enderêço teleg: "P R I M U S"
, Cx, Postal, 37 - Fone 3362 _ FLORIANóPOLIS

-

"
(direi tacS'e eSQuerda >

" - .. ..

VISITE A

" .. ..

f'

Rua, Deodoro, n.o �5 ,- teJ l820�, -
'

"

, .

liIarca. "JENBÁca'_; :'-', "'GANZ"
,

'. 8' 'BP- - Ui' HP �,;)!9 BP: - 26 H�
,
';

IHEDIDORÉS' ,DE ENERGIA ELl'í:TRICA.MARÇA "GANZ" ".
Monofasicos para 120 ou 220 volts." Amperagens à Qpçã,o -.

400% de carga - Trif.ásicos, com ou sem nentro - Volta_

gens e ampe'ragens à opção
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEmçAO

. Amperimetros - Voltímetros - Alicates p'aTa baterias

Estoques permanentes -:-_ Vendas diretas _;_ Pronta entrega
Podemos estudar prop.ostas de firma·s· espeei-alizadas .1I,) ramo,
que pretendam a representação-" desdce que indiquem fQntes
de referências comerciais e bancarias na praça de São Pau.!?
Consultas pedidos e propostas p'ara:

INTERSTATE SIA. -- lMPOR.UÇA<-, EXRORTAÇAO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6673 - São Paulo.

MÊS DE JULBO
5 -- sábado (tarde
6 -- domingo

Farmaci� S. Ântônio
Farmácia 8. - Antonio

.' r&l i1e1lptt.�, 9
Rua Felipe Sc,hmidt· 43

,
,

l

A V I S" O
Dr. j Guaraci.l'J$anlol

..l. -l� -'., sábado (tarde)
13' :-'-- domingo

Farmácia Cat'arinen.se
Farmácia Catarinense,

Rua Trajano
Ruá, Trajano

'_�'*ll) --'sábado (tarde)
,

2:0 -- .domingo
.

-,�26: � ',,sábado (tard.e)
27 -: domingo

Farmácia Noturna
r

Farmácia ,Noturna
R-ua Trajano

Rua' Trajano

Farmácia Vitória PIaça.IS de NoumblO, 1'1
Farmácia Vltó,t1a Praça 1-5 de Novembro, 27

o serviço ncrturno será efetuaUo pelaS' farmácl-all ewtnto''Antônjo. Notur­
na e Vltóri8.('situadas às, ruas Felipe 'Schmid.tj 43, Trajano. e Praça 15 de
Nov.embro,,.27. ' ,

�" "
O p-làntão diurno compTep.J\ui'dO''eDtre·U'ê lS,30�boralh BerA efetuado,'

,

Ifel'ã ftmnáci;l Vitória

, 6' 'e' 20 d:omirrgo FarmáCia Dd CANTO Rua� de M�o, 895
13 e 27 -

" Farmâcta INIllAMA_, Rua �.edro Demoro, 1827
,., l) sexvlço [Ioturn.c será efe1dJado pelas.... Flirmá�ias} nu 'CANTO e IN-

DI�NA.
:�. plt."s-el1te tabel:a nAo podel:á ser<:aJt:erada .aemtl1né.\lia ,au,tonização, .dêste

J)epart�m-e1 (I. <_
./

D. '). P., JiI' I ,. ,

:), l
• ,'-" .. ,.J

Lui2 Osva....,,4t_.por••
Inspetor de FarmáciA. '", '

.

] n II .':."1; 11Il1I1"'AI!I'1IS1i1M.\1ll

B R I , O
""_ '0' -

I
••

ALFAIATE do S!CULU
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

VIAGEM' COM 'SEGURANÇA
E_, RDJDEI

Sú NOS CONFOR!"AVEIS MICRO-ONIBUS
,/

•

DO
.

R -A '1D or n S Ut-·BrR A S I L E I R \
CAFÉZITO

Comunica a sua seleta clientela que esta' atend4!ndo em leu
AGORA COM NOVA

gabinete dentário, II Avenida

Her,c,ilio Luz. N. 69� es-qu.inll�Fer.nando I' 'EMBALAGEM
Machado, antigo gabinete Dr. Orlando FIlomeno..

_ _ _.
DiAriamente das R,às 12 h(Jras com exceção dos IHoado.. ....

Rua Deodoro esquina
'Rua Tenente Sil'll.eira

Vllial "A Soberana" Dlstrno do Estreito - ('ut.

"A Soberana" Praça 1.5 de novembro - esquina
rua Felipe Chmidt

LAVANDO COM SABÃ_O

-V· rgem E'special id'ad'e
da {ia. WETZEL INDUSTRIAL - Jofll,Ule - (Marca Regis.lrada)

'::''''��

mpo' .• ,e:,;:�'i;nH�i[Q�;'li;"".,_ ;',' :: .• <.L".:,:·.,,:.� ::":''-''l:'":,.:.'\,·,·, ',:.é·.·�'.-.

/;.t?

Florian6polis � lta;.í -, Joinville - Curi.....
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ORRACHA"" tem o prazer
ear . sua distinta freguezia, que'

ente mês,
. inaugurará .suas novas

õe�--à ruà Felipe Schmidt, 37 .esqui­
na cor: a rua 4lvaro de Carvalho.,ao lado

a Meyer, onde espera .contar com a

ieia de seu� 'distintos freguezes e

ajnigos.

•

I
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'Mout'.-o
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PIiTllliO "

.

60MEZ
. MlÍlJtM
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lC11.I�OVCKt'

\
. �.

- -

�
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-
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-

-
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"A t '"
..�

.

- ,
.

, ."_ "'---:.

�asá ��uçJO reeelnte

banheiro!!', gar�em. c6zinha,:1!t<:. j
Trat,ar à rua Conselheiro ,Mafra, 72.

GIl.o PUtiODI8t�:,1ão,' JSéo
PRO<FESSORAt -- Maria Madalena de Moura Ferro

-.,I�IlI1r-.qu�':;acei� crianças para o c<urw:.�",�àfré. i(iêl\a;a�alu.­
para '(t exame de admissão ao Ginaaío e' Escola de Comércio.

Matrícula à rua Saldanha Marinho, _34.,

(eníro Preparatório de�issõe$
WIIu.is

E APlI DAi,
�-..à..Diretoria de Cultura avisa às pessoas inscritas no

11;I'SO de 'Artes Aplic.ada!l que o,mesmo terá início no

�óximo-dia 4 � 'ãgôstO-;,às-'17'ho-ras, lia Ca;�a de Santa
Catarina. ' t .

-:

uutras, Infoumações serão prestadas pela 'Diretoria
C u ltura; no horário das 14 às 16 horas ou pelo teJ.�­
né- 2680.'

,J

,

'�,,_""'o" secl'fl1J IPre1C",�"";r ..

A L U fi A - S, E
CASA:' NO CENTRO CONSTRUÇÃO NOVA. TRATAR

" ,
, 'A _--RUA SAnDANHA MARlNHO, N.o 18, COM

SR. LAURO.

S
o

e"' r v i Ó o
.

I i I I t a r
Info-rmações U'teis

E' dever de touo brasileiro alistar-se para o Serviço
ílítm- dentro dos primeiros seis mêses do ano civil em
ue completar 1Z anos de idade (Lei do Servíco MiWar
� artigo 21). -

',� IUI1�l!:sse. alistamento, no entanto, poderá ser feito ao

l}artir do dia em que o indivíduo completar 16 "anos.
rara. alistar-se, o indi;vid'uo cujo domícílío é em FlO­

rtanôpolfs, dêve �Y�c-urat4<�(i;à e: R.-:o-� :Ou"<Ü'4-.:E. C. e

apresenta-r os 'S�ntes doc1JPientos:� "
�

1)� Certidão i� ·'Nascimen.to. I· •.

2)- Declaração de CJ.u� l.i!.nda, ��o se alia:tou em seu

MunfciJ)io ,.- "'I'!""", ,�---..Presidente. estaao sendo alistados!
- obrigatól'ia- �� ....�IL

.

cidadã�s'''!lagciâo,s em 1940' e 1941 e; voluntá- ',_)1 �'.
.

os· nascídoj, em 195� que já tenham completado J .-
'

-

.',.

�lur.lt o

prazo porem pagará

r .

elo .d.'-,.-.�"V.SOR· P......,_liMo....�........,��"'éa, ,�

./

''''·V. fconO:tniza .gós I .

,*-. v, ,etOllomiIP I�mpo I

"/ '

.*, v. tlim m:;l.; .anl':'.;w i

&

o fo�õo visORAMIC é o (,nll:o Que lhe' élereee judo isso:

• "Visor panor-ómfto" no forno. tom /U1
interno

.. .. Forno �uperdlmCIIslOnCJI"
• Ot.iejmodi1l'e� regu/ovei$ "Ec onomíc" com

:1 grodt.oçõos
•. Bolões e 'pV�OdC"'/1 ,ctoIJrfJoa.. "Co/de(l

'0.0""
. ...

•

•
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Calendário pira, as.el.iç., ��' � de .Outubro2. Encerramentq do prazo ,ehl Lei n. 2.550, art. 57. }lo � SE�B@ ;(terça fetra� cenr-crlados, a .saber:... Santo
•

:. �(- 3 DE NOVEMBRO.

ral de Santa Catarina, no. que devem estar prontos, para 6; Encerramento do prazo pl1-rã' ...

',-:
i �"·tà·� 7. ho,-as). ..., maro '(ia lDi�eratriz,

c

Ahelard,�:, ,(!legunda feira
uso. dali suas atribuições e entrega, todos os títulos. o registro de dir.:!órios de par- ,<Encerrap.úmto do' prazo. para ,,--li, 'tu� Aglia Dõ'ce' Campo 'Erê Co.:' Elnl!l!rramento. do prazõ _paraem virtude da sanção. dà Le!_ �L�i �o 2.550, art. 1t.0-e,Lei n.o tidos políticos .e de alteração', 'distribUiçãO},o m�teriaí pài-à' a l-r'upá, C�nha P�rã, Fachinai dos cO,nclusão dos trabalhos de.:apu-n," 3.416, de 30 de 'junho. 1'�.416, art. 1.0 lei)Í!a B; . nos já registrado. votação., '

. t Guedes, Grão �ará, Henrique ração nas. eircunscriçõeyúltimo., .
que 15 DE AGOSTQ (sexta feira) Lei n. 2.550. art, 56. 'Código Eleitoral art. 77.. I Lage, Ilhota Luiz Alves, Jacin- Cõdígo Eleitoral; art. 93.diltpositivos la 1. Data da audiência de enêer- ,1.3 -DE SF!1'.EMBRO (sábado.) .. �o DE. 'OU!l:TBRO (Qua\ta feira)

I
to Machado,'Maravilha, Meleiro, '17 DE NOV;EM'BRO.

eleitoral, 'resólve adaptar ap ramento das inscrições' ê procla- 1. E,n'ce'l'r'lÍmento do prazo para -�.' (às _7, hUras) '. Nova. Veneza, Penha, Ponte Ser- ,(Segunda Feira)calendário apro.vado. em lO' mações de número de inscritos. o candidato r�querer o. cancela- l. �ata da 'cessação da propa- rada, Pouso Redolldo, Praia Encerramento,jo,prazo para ade maio p. pasijado. e publi •. Comunicação ao TRE e publica» mente de seu reg-ist�o., ganda eleitoral.
'

.

t Grande, Rio das Antas, Rio For- realizaçãe:, dal'''''':;leiçQes quandocado no dia 16 ,do mesf\lo. �?'Po.r, edital. _. Código. Eleitoral, art. 49 e Código Eleitoral, art.' 129, n, 3,. tuna, Rio do ·Oeste, Santã .Cecí- não se re�ii'em-'tôdas' as- secçõesmês no Diário Oficial, às : '�,=�.o 2.5�0, art. � e L.ei n.P n,o 3.416, art. 4:0 . �. Encerramento do prazo para Ha,. São Jojjo Batista, São João de .um mu�o.noVàs disposições legais. 3,4i�r art. 1. ,
letra B. ,,2. Encerramento do prazo em entrega aQS interessados dos, tí-' do Sul, São José do Ced_ro, 'São Código. Ei�ítoral, art. 72.2.. Data, d� audiência dê en- que devem estar julgados os Te- tulos devolvidos pelos delegados Lourenço do Oeste e Trombudo 3· DE JAN�IRO ·(sábado)cerramento da expedição de 2.8 I q�e!imentos de-reg�stro de. ean- Ie partidos. í Central.

'7

Encerramenl do prazo dentro3 vias. d.datos: Lei n, 3.416, parágrafo único, '

4 DE ,OUTUBRO (sábado) do qual não poderá ser transfe-Lei n.? 2.550, art. 16, § 2.0 e
,

Resolução n.? 5.780; art. 2.°. Io art. 3.". (até às 12 horas� rido ou removido ex-oÚieio
.

Lei n. 3.416, art. l.°,)etra C.___ 18 DE SETEMB_RO (quinta-feira) 3 QE OUTUBRO (sexta feira) Encerramento do .prazo para vidor público.
QU 19_DE AGOSTO ,(t� feira) �, EncerMlmento JJ) prazo para Feriado nãcicnal, Eieição' para comun'ic�vão de numeres de ele i- �i 11. 2.550, art. 64.

ser removido ou transferido "ex- �'Ericerramellto do prazo para a o delegado devolver ao Juízo os renovação do. terço no SenadoPe- tores que' �otaram 'ell!, cada UIlfII
. Fpolis; ].9 de -julho .de 1968.indiéãção pelos partidoif; de no- títulos e recibos em seu pp-der;' ÍleTal;, Câmara d-os Deputados; das secções, bem como o total Ass ...

-

J
'

_� '. . 'e-
mes para mesários. '

.

Lei n.? 2.550, § 7.°, do art.'69-, !?epá.íades à Assembléia Legisla- dos votantes 'em cada uma das
Lei ,n.o 2.iíS?, art. 23, § 1.d.' com a redação que lhe deu o art. tiVl!; .Vereadores em 60 (sessen- como o total dos,
29 DE AGOSTO (sexta feira) 2.0 da Lei n, 2. 982 � \ ta) municípios, sendo Araquarf

. � , ,

Araranguâ, Bíguaçu, Blumena�
Bom Retiro, )Jrus(}Jle éaçador
'

. .,� :� -. ,
. ,_.'

oCafu'boriúl'- Campo Aleg.l'e" .Cám...;
pos Ngvós, Canolnhae, Chape_có',

art. 129, Concórdia, Criciuma, Curitiba-
nos, Dtonfsío Cerquei;ra. Floria-

.' ..' -

nópõT1s, Gaspar,' :S;��val d'Oest;e_,

3 DE" ABRIL (quinta feira)

ção dos membros das mesas rev

ceptoras.
Lei 11..0 2.550, art. 23, § 2.0•
3 de setembro (quarta feira

2. Data a,partir da qual não

�e pode prender ou deter candi­

dato, salvo ca�. de flagrante
deHto.

, Códig-o Eleitoral,
n.? 4.

Lei n,? �. 550, art. 10, letra A
e Lei n, 3.4t6, art. 1.° letra A.

3 DE AGOSTO (Dommgo)

1. Encerramento do prazo para
retirada dos títulos decorrentes
de pedidos de inscrição, transfe­
.rêncía el 2.a� via,

Lei n.? a:A�6; art. 3.0•
2. Data da audiência para eons

tituieão das mesas recepto.ras.
Lei 11.2.550, art. 2.2 e 23, § 2.0

'e Código Eleit-oral, art. 69.
3 .. D{lta da designação, dos ,10-

)iS de votação
. Código _Ji:leitoral, art. 20.

4. Encerramel�to do 'prazo pa-

23 DE SETEMBRO (terça feira)
/

1. Encerramento' do prazo para
comunicação da escolha' de p.ré"
dios para utilização no pleitâ-. ,

Cõdlgo E)eit�al, art. 79, § 8�o

Encerramento do prazo para a

,publicaçãQ do edital de convoca-

'ção para a audiência de nomeá-
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�

Flo:daB'opolis, Quinta Feira, 31 de Jullio de 1958

lImo. Sr.

Regênís Próchmann
Lendo "O Estado" de ho­

je, deparei com um yibran,
te artigo de sua autoria, no
qual V. S. explana com t�-',
da sinceridade de espírito
o índice disciplinar do fute­
bol., em nossa Capital.

.

Xadrez na Clpitàt·
1

'Eerminou o,.çàmp�ato �a" 3.0 colocado -: dr. �oão o Campeonato da 3.a� Divi'-,
, i.� ;:ÕiviÓ:J1o ',<

�, 'Ríóetro, president: da �F. C. são. A rodada de terça fei-
,

,,' . "

X
",'

ra apresentou 'os �eguinte3O � é.ainp�ato de xadrez . ;
.

/ ......" "
4 coioca?do �-r'- José -_N()- resultados:da �.�·1)j,v·isã;o, da q�dacl� d�' .0

� - '.'
h b 1 t do' Mario Piazza 1 x Dr. Fre-Ploríanõpolís,

, terminou: na guelra, .sen 01' a so u o "

1'·, .

id dích .Franzke O.semana pàssàda C,(ÍID (rse-' rances rapi os; �.
,

, '. -'.

1 d c:-r�;i' Ne' Theodoro Míroskí
.»
O xguinte, 'res,ul�ado:, Gllmpeão - 5.0 co oca o"'"?J' V10 -

_ Luiz' ói�e da Veiga; o Soncini, revelação do' mo- Benito Batísttotti 1- '

,.,

Wenceslau B. Ahreu O xhomem
-

com pasciêncía 'de mento;
-

"

st:..}t�;
,

I" ,6.0. colocado � Dr. Al:do Murilo P. Marti�s;.1 .

G 1IiT"
' � João Paulo F,'�rrei;ra e

, �.o' 'colocado :f Jos� , a,r'� í
J.,...�r�on

'

�"

'

" .'. �

.

cia, o,yéteJ;'im2 'na 'J:ogo"Ci-, Campeonat_9 :'da 3.a�P�vlsao Edy Leopoldo 'I'remel foram
,A • ,�',' " -;..,..," I Continua eom-errtusiasmo desclasaif'icados 'por' faltae�cla" "

"
" ," ,.", .",' -

de comparecimento; 'sendo

/bÀTlV9$iiRf(EBIDOS 'PELA SOCIE., .::ev;a::�m:i:o :�:n:;"�:�
�)

BABE .�Ec.4�SSlSTÊN(IA AO; �i:.ado por uma forte gri-

PEQÚEN(r lO�AIEJRO, _.
Lista B .:� s�b os cuidados dó Sr, -;

,\ -. • I •

"C�melo Prisco
CarmeloPrisco, .(: ; -'. -,

.. .- , .' � . ',' ..
'_

Aléeio Nappi . -:,. ,,'
'
.. , ..

-) Osmar Cardoso�:",:::' � .'
.

:
.. '. : .

b� Osmar Soares d�·q\!velra , � .

'Tj;..COildo Silveira. �'e�3 _

'
:..
..

-

.. , .

, Marília
I

Carvalho> . : .'! ' • • • '. • • • •

/.!P Maria' :Bernadeti ,de·Assjs .

Zuleide Araujo ':- '.'. ; .

Terezinha Vaz ., ','

Geraci Clara Soares .

Celso Luz ... '. õ •
_

•• " ••••• ..'•• � •

Ney WalmQr Hübener .

Malvina Cascaes ....•......... '"

Dercilio José'dos Santos '

'

Dilma Ana de Andrade .

Claudio Nocetti
,

.

. \

Walclir Lopes .

Ulcinéa BarbiWiethorn :
.. :1 .. :'. :

Zélia Luz :g�rtóncini .

José Texeira , .

, Antônio Carlos P.' Britto' .

José Maria da Luz Netto
,

" Jaime Antunes -Maciel ..

'
.. _, .

, Ilegível ._ ... ;
"
.. : f, .., '_0 ... ,,+ {'�'

- -

-20,00
20,00

-

10,00 '

'2'9,00
5100

10,0,0
10,00
�,OO
5,90
5,00
5,00
500,

5,00
-500,

�,OD
5,00
5,00
-5,00
5,00
5,00

'10,00
5,00
500,

1!l.,PO "r"

.,,_ J
...

;
-

.

l'l�'� 1:. r>';;__ -'

.,

'�TOTAL'C.R$ 190-,09
Ajuda a construir a Casa' do Pequeno

Jornaleiro.

"'10* -t.'

Conquanto o citado arti- .SI ,

'# go traga em seu, bojo refe-' "

rencias a meu nome, reco- '

!

'nheço à verdade de; SU3&-,
palavras, e �screvo-rhé ·esta
somente para' apresentar
minhas sinceras 'fêlicitações

I pelo bom artigo publicador
Atenciosamente

Gilberto Nahas
/

ALUGA-SE t
Uma casa espaçosa com sete'

peças na Rua Clemente Ro-
,

�

vere 44,' Tratar na mesma
,

Rua no D.o 53,

�' -Es;m ai, te �I��"/�"'�'

. ,.:..
,

"

li � .. _._:." .. �,:. "-�tt �?:;.I .���'l,;.')""!:J'>':�."

_ f." !;lJi'; �t:�,,"f:;;�\_ J!..�,," �,* '

Na-.' 'pas'sue ........,es- mágicos. . • . .. mas pinta tudo>' <.,.
,,"

\,.
'

' pvll'" " "

',c,io gradít de, entrac;ia; .

'it

��::�<\j,;, ,/�.'��;;,��-,""I"j", "'::i"F">',��,-<.�,i'::'��>'�>�"�'"''''' )".·, .. :-;,5(��:' "I�t� á-- porta dos fund'Qsí ",;;"'"'-:�:":�
Durabili<l�de" resístêneia.. btil�_o e rendi-

... "';;�Z;;;',�),.-;/�::' ,�"" � "�",'
,'7' mento são qualiaa.�s dobradas no ESMAC.-rÊ.#�A' REN_Ni, ,

"!.r.._. '
... 1"

"

/

-., .;

�
"

;k:
.,

s.

lt-

,
- ,

:Js:J�cnico-s ún pintll'I�3,,<' vão lhe inrormar

.que 'o Esmedte Extrl'l" Renner lhe ore'
reec tudo o qui' as rnelhorês 'ti_ntas oferecem
e . _ .- mais alguma clÍlsa'

�h's"lva todos os problemas dê:'j>inturn com o

E�m().lte ExtrA H.ehner - 'a tinta !l.UI U
mil e urna Iinahdndes]

e le-n....bre·se:
.• ,_i/l nii7!urd,

D:'-' I mat{}r1â Ué �
.

.

,
.

_./ •• Co l/n-!a!] G' ,

quo/n (..1�y cJ.!;,
.

_

RENNER

�

,,.,
.

--"
4

<,)

\.
�

;
t

Esporle universitá_rlo
S�LEÇÃO ,UNlVERSIT�'- I c�ntinuada 'os Universita' to _:_ bo� cortador é como
RIA DE VOLEIBOL 3 VER 1 • .,'.

nos chegam ao fmal do pn- ,levantador - Luquinha. BI:;
SUS VERA CRUZ O '

meil:__o SET'com o marcador lo espetáculo de esportivid1.-

\

Conforme fô'ra progra- acusando": U n iversitárioJ de foi o amistoso entre {#ni­
mado; realizou-se domingo 15 a 12. vêrsitários e Vera Cruz, .rea
último, pela manhã, na vi, Dado início ao segundo lizado qomingo pela manhã,
sinha cidade de PALHOÇA, SET os universitários co- .na, visinha ICi-dade de p&-
a competição de voleibol qU0 mandam o' jôgo. Chegam ao lhoça.
dol!ocou frente 'a, frente!, parci{tl ·de 8 a 5 e continu- xxx

SELEÇÃO, UNIVERSITA" am à frente, rio marcador As moçres, universitárias
RIA e o valoroso conjunro com um,'Íinal de 15 a 13. A ; continuam, o program:a de
do VERA CRUZ, -local. A partidaentr' e, os locais' ,e os treinamento elaborado p�lo -­

partida teve .0 seu início ás universitários seria em me- técnico Ol'estes. :este setor
11 horas, ·e, os sexteto$ ali- lhor ,de 5 SETS. A seguir do voleibol é o que maior

Il�haram: \sELEÇÃO UNI- vem o terceiro SET. número de treinos realizon.
VERSITA'RIA: Stupp, Fui:; Iniciado êste, os visitan- Tôdas as atletas convocadas
cá., Torrad{), Rigo, Amory e tes cada vez melhor entro- vêm pa'l'ticipando dos in,di­Serafim. O VERA CRUZ: sados,. comandaram o mar- viduais à ,excessão de Dul­
Norberto, Luquinha, Juarez, cador em..., tôda linha e che- ce�'e--Bela que se encont,l'am
Arlindo, Julio Cesar e João. garaI? ao final de 15 a 9. na cidade de Tubarão em
Os Udivers'itá:rios 'tl'oram Neste -,primeiro jôgo a Se,- visita aos familiares.
recepcionados em Palhoça leção -Universitária de Vo- Voltam à quadra, na nol­
pelos ãirigintes' do Ver,�t leibol demonstrou caref.!eJ' te d� hoje, os atletas mas­

Cruz, tendo à frente o seu de maior entrosamento em culinos para individual qUd
Presidente Capitão ;Paulo suas· linhas. Mostrou o sex- constará de ginásticã, sal­
A'vila d,a Costa, 'Um dOi ttto, q'ue estão se faz·endo tos, batidas de saque e

ma.-is fervol:{)SOS batalhado- necessários "COLETIVOS" massagens.
res pero esporte naquela a fim de que o conjunto' Deverão se submetet', na­

cidade.:O encontro entre apresente rendimento m�- prOXlma semana, a elfame
I

Universitãrios e Palhocen- ior. Os locais apareceram
I médJic�,' litodOls' os at,letas,

s8g.;ofoi realizado no Estádio como valOl:1>sos adversários pãrtlcipantes do setor ,vorei­
João Otávió Pamplona qU3 apresentando o, quadro óti--i bolístic? da Federação Ca­
apresentava suas arquiban- �o entendimento. Seus ma"

I tal'i�e�s.é de Desportos Uni­
cadas cO,mpletamEmte toma- tOres valores foram 'Norber' verslt.arlos.
das pela assi&tência local,
em sua maioria elemento
feminino. Os l(:)cais inicia­
ram o marcador e chegaram
ao parcial d,e 7 a 1, quando
o técnico Orestes trouncot'1 Ia partida solicitando tempo.

"

/

Hoje, 1a.,aduração dI
,

,
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RIO, 30 (VA) _ Em continua- I Indagado acêrca da nova oríen­
ção de entrevistas coletivas que tação do govêrno argentino no

os delegados à .47.a Conferência tocante ao petróleo afirmou' na-·
Interparlamentar vênl'c,oncedendo da poder informar, 'PQr não estar
à imprensa no Palácio Tiraden- ainda a par do assunto.

.

tes falou �os jorna liatas o sr. Quanto às nctícías de declí-
,

Arca Parô, senador peruano e nio do prestígio do govêrno ou

chefe de representação de seu mesmo da ocorrência de conflitos,
país no conclave ,internacional. em face da carestia, afirmou te­

rem-se verificado apenas, até

agora, simples reclamações, co­

mo em todo o mundo devido ao
,

aumento do custo de vida, exi­

gindo aos trabalhadores equiva­
lencia de-salários ao custo das
utilidades.

-

\

Solicitado a manifestar suá

opinião sÔbre a carta do sr, Jus­
celino Kubitschek 8.00 sr. Eise­

nhower; declarou ter ficado 8.a­

tisfeito, como latíno-americano,
mas como polttico acha que ele
atuou no momento psicológico
preciso. Disse mais que' a ques­
tão pan-americana já és\ava em

Florianópolis, Quinta Ferra, 31 de Julho de 1958

esperança de que êsse grupo cres­

ça' cada vêz mais. Abordou, a

seguir as diretrizés da politica
petrolÍfera do ,Peru, declarand,o
que ali, o Estado .estâ trabalhan­
do �esse setor e produaíndo, in­

clusive derivados de petróleo
como' a gaso_lina, ao preço de Cr$
5.00 o galão ; que a partir de
1954 a produção ganhou mais in-

centivo.
�

A uma pergunta sôbre a pos­
sível decadência do Partido

Aprista e 'desprestígio de seu li­

per Haya de la Torre, disse não
se poder falar em decadência
dêsse partido, quando se sabe

que êle colaborou nas eleições
que levaram ao poder ,I) atual

govêrno.
Relativamente ao incidente

ocorrido por ocasíão da visita
do . vice-presidente norte-ameri­
cano Richard 'Nixon a seu país,
afirmou que não se tratava, pre­
cisamente, de uma expressão de
ódio .ao visitante ou ao povo, ian­
que mas de' mera consequência
da transição 'aconômica que es­

tamos atravessando. 'Salientou

então, a extraordínária velocida":
de de. crescimento das populações
latino-americanas a seu ver· de
uma maneira explosiva, o que
constitui verdadeira revolução
demográfica. Deduziu a essa al­
tura que, se as populações ores-c

cem com tal rapidez a êsse cres­

'cimento deve co,r�sponder um

aumento mais veloz da produção,
pois que, tal fenômeno repercute,
inegávelmente tanto no setor
social como n� cultural. Adver-

tiu que as ,universidade, em ge­

ral, já não estão capacitadas pa­
ra atender às neeessidades do
momento. Acrescentou que re­

prova o incidente com o sr. Ni­

xon, tachando-o de grosseiro,
mas frisou que, com êle ou sem

êle se deveria chegar a uma ra­

visât>:

marcha e 'que o sr. Nixon quise­
ra pessoalinentc inteirarvse da
situação: • ;

,

Referindo-se ao problema do
desenvolvimento econômico, dis­
se- .que ,'êste: se poderá produzir
pela -ação do Estado ou pela ini­
ciativa privada; 11: a propósitõ
exibiu, por fim, u�a lei já apro":
vada- pelo Parlamento peruano,
criando o Fundo Nacional de De�
senvolvimento Econômico; que
prevê uma verba de eêrca de 1
bilhão e 700 mÜhões de crúzeiros
para cada departamento do país
êstes em número de 24. Goncluin�
do, fêz uma demonstração das
inversões a serem feitas em

obras, nesses departamentos.

Demonstrou de início seu con­

tentamento 'pela partieipação do

grupo regional latino-americano
na conferência e manifestou a

Partido Social-
. Progressista

{ONVE;NÇA'Q REGION'Al
CO',NVOCAÇÃO

O DIRETóRIO REGIONAL - DO PARTIDO SOCIAL
PROGRESSISTA de Santa Catarina, na conformidade do
que foi deliberado em sua última sessão ordináriá e com
fundamento no art. 44, parágrafo 1° dos Estatutos, con­

voca a oonvenção Regional (art. 44) para reunir-se nesta
Capital, à rua Tiradentes nO 14, no 'dla 10 de agõsto pró­
ximo, domingo, às 10 horas, com a seguinte pauta de' tra-

O CLUB SOROPTIMISTA DE FLORIA- ,balhf� _ Homologação e escôlha dos nomes dos candida­

NÕLIS, nas conversações mantidas com a ,�
tos dQ P.S.P. à 'Assembléia Legislativa, Câmara
dos Deputados e Senado da Repúblíca;

-Direção da Sul Cine Produções, conseguiu 2° Exercitar as atribuições previstas no art. 46 e

I,
-

'I' t'
""

d d I incisos dos Estatutos Partidários;
va IOSO aUXI 10 para a concre lzaça.o .o e..

I· 31' _ Assuntos gerais de interêsse do Partido. ,

seio da mocidade estudanti] desta capital � Somente poderão parti�ipar dos atos delíberatívos da
/' ,. Convenção, os membros do Partido que hajam dado ínte-

- D, Iná Moellmann, presidente do béne- gral cumprimento aos, preceitos estatutários, 'constantes

mérito Club, liderou o movimente em tôrno 1° dos ítens e parágrafos do art. 5°.
,FlorianópoliS, 31 de julho de 1958

dessa ajuda à instalação da Faculdade de DÇp. Pelágio Parigot de Souza

I
Presidente do DiretóriQ Regional

Medicina - Os ingressos estão à venda, po- I Dep_.. Volney coioço de Oliveira

dendo .oS interessados consegui-los pelos te- -

, Consultor Jurídico e Delegado do D. R.

O SR. PRESIDENT.E

laos
amigos, prolongava-se, com la em que, no velho Senado, com- 1 f AS 1 C' P d N d he

' .".,

d REA'L-- Tem a palavra o Sr. Carva- nítidas e marcantes contôrnos, a bateu e, se vivo, combateria ain- e ones 3737 e 2265 - u me ro u- � a a uv'e com o aVl,ao a
lho Sobrinho. admirável tradição política e ad- da, ao sinal dos tempos govêr- "", tará

, o .,

fil
'

t
' ,�O SR. CARVAL:EIü SOBRINHO ministrativa, que tanto �mira- nos e oligarquias tiranetes e çoes pres ara, com o prnnerro I me ln eIra-,

I'"
Segundo nos Jnfor,mó-q:-ne atião de passageiros os da­

(Lê o seguinte discurso) - Sr. mos nos Estadistas e I;',aflamen- aprovei tado res de todos os ma- mente rodado na Ilha de Santa Catarina, - o Escritório da J!linpreza, 4 quela empresa que levanta-

Presidente, Srs. Deputados, pou- tares do Segundo Reinado. Da- tizes. , ,

b fíci b nesta capital, ocorreu ape- ra vôo de Goiania para B.

cas e humildes serão as minhas quela áurea floração de homens E foi ainda assim sem qual- dois -inesquecíveis ene ICI.oS a terra arri- .nas falta de energia na es- 'Horizonte as 15:36 com 2:�

palavras," públicos para êste tumultuado quer abdicação do que constituia d N'
,

d f'
,

dif i tação receptora, à qual não passageiros e 1 tripulantes.
e vacilante. estágio republicano,

I
a estrutura do caráter e das ga- ga ver e-- mguem p.o e rcar ln I erente

, chegavam as mensagens ex- Q aparelho Douglas DC-'3 de
Nesta hora de sombrias incer- inegàvelmente sobram em Nerêu las da Cultura e da Inteligência ao trabalho desenvolvido pelas soroptimistas � pedidas pela aeronave qU(il prefixo. PP ANS, por

_

falta
tezas para o mundo quando as Ramos os caracteres' somáti cos que travessou Nerêu os agitados

..", U>Wl,

,- voava normalmente tendo de energia na Estação re-

liberdades que emb�lezam a vi- que de;'am corpo político e trans- tempos que sucederam a 1930. Reportagem de Fernando Souto Maior completado o percurso. do ceptora, perdeu-se........-contacto
da dos p�vos, sofrem danosas parência ClVlca ao fastígio de E foi assim também sem a ..()._;(,..()__().....()�()_,.... vôo sem qualquer anQrmali- 'cõm o mesmo, suspeitando--
restrições, e as democracias. se uma grande época. mais leve oscilaçii,o no' proceder vimentos fundamentais ao I para a concretização de um dade. se ent,ão que houvesse ocor�

deformam sob inesperados gol- Perguntando certa vêz, Sr. - talvêz injustiçado por muitos progresso da terra e que con- velho desejo da mocidade Segúndo noticia� ÁUe 'dt- rido um acidente, que feliz-
pes o desaparecimento dê ho- Pl1esidente, Emerson respondeu e solitário em -Si mesmo _ que taram)

incondiCionalmente,,'
estudantil desta capital. No ziam estàr desaparecido úm mente não houve.

111'e�S d·o porte de Nel'êu RUlllOS que a educ;:tção da criança come- Nerê:u alcançQu os penosos dias, -com o decidido apôio� das sentido de efetivar essa Iva·' .

�

�epresenta para o Brasil _ Co- ça cem anos antes do nascimento. os penosíssimos dias 'presentes. soroptimistas. Tradicionais lios,a adesão, d. lna MoeU- .

N'
-

I
-

.

�- I''''
i .

mo repr,esentaria para qualquer De cem anos .antes, também ha- Dias Sr. Presidente em que uma ,famíliaS catadnenses estão man _liderou as conversa-

a S 'S" e- III
-

e�Ta
'T',

p.aís _ uma irreparável pej:da, verá d'e ser em Nerêu Ramos a inquietaçã,o quas,e ,apocaliptica representadas nessa entida··1 ções com a direção da Sul

_',
.

_"

.

..

-

--I���_JII;I'um vazio imenso. maturidade d,os sucessos de sua ronda os destinos do, nlundo e de de âmbito ,internacional, Cine Produções com o ob.je- _._ii.
fOI'mação política.

.

quiçá do Brasil inq�ietação que perfeitamente integradas em tivo de reverter a renda do
E' que na personalidade do E quantos vê-zes, quantas no vem, ninguém,sabe se nas pontas todos os problemas em que lançamento de O PREÇO D,A

�rande catarinense, trágica e pre- decorrer de sua longa existência .iluminad.as de uma das sete es- I a sua participação possa re- ILUSÃO em beneficio dil
maturamente roub.ado à -Nação e de honl'em público, co'mo adminis- trêlas, ou no estridente anúncio solvê-los, tendo, 'para isso, Faculdade de Medicina, o

- trador, c'omo parlamentar como das cinco trombetas do anj,o do estabeleéido O Club um pro- que, graças à boa vontade 'e
· �-� ..�....� partidário, como jurista e profes- abismo, daquele escatológico e grama de execução prática e com{}reensão do dr. Arman-

• I���! r�'� � 501' de Direito como go,'êrno em sinistrtl Abad�on' d'e que nos fa- racional que visa, sobretudo, do Carreirão, logo conseguiu.
" períod,o de ex,�pcionais aconteci- la o Evangehsta-, era o morrer, os setores menos favorecidos Como se sabe êsse filme é a

�'� •

• mentos não demonstrou êle aque- Joã,o.. pois a sua missão -é justa": primeir'a produção inteira-
la sob�rba maturidade se não mente os que estão neces- mente rodada na Ilha de

• gestos e atitudes que l�,mbi'aram, Nerêu, Sr. Presidente, Srs.
sitados -de auxílios. Grande 'Santa .catarinl!" pela ::;lul

e ainda lembram entre muitos Deputados _ doloroso, amargu- .

� 'd p' ra e' 'dl'ze"-lo neste I'nstan'te _ l,e- tem sido a atividade sorop- Cine Produções, exclusiva-
" as figuras imparell - e um ara- - FI

.

'1' te
.

t d
'd E 'b' d Z 'V,ou-o a Mo. rte. L.e_vou-o sem que

timista em onanopo IS, men,e com' a pra a e casa.
� na, e um uze 10, e um aca- L 'bl'

-

N
,.'

d' 9
" das! tivesse de censurar-s'e' por qual- muito embora o pu .lCO nao o proxlmo la - a espe-
� quer atitude ou pI'ocedimento in- tome conhecimento

-

de to- rada pelí�ula será lançadtl.,
"SI'. 1 fringente da alta moral que en- dos os seus' trabalhos, uma· no Cine São José, em ses-

Presi( ente, para que per- �

d 1 t d
.

d� correr de Nerêu Ramos os de- 9-ua-drou sua útil .e exemplar vez que o soroptimismo se sao e ga a, con an o aln a

" ' existe"ncia de _nerfeito cidada-o. pauta por fazer à bem sem, com a participação de "as-
graus cron'ológicos da ,ascenção na ..

• .... ida pública, se cada um, de per '_ Venc.ido pela dor dessa ine- contudo, preocupar-se com tros" e "estrelas" dotcinema.

t d f xOI'a'vel reall'dade _ a Morte _ a publicidade, o .que fa!3 nacional, alem de ou ros im-·
a SI, e o os, ormam uma segura -

JIIIII escada, alta e sólida, como foi que ,a universalidade dos homens quandO instado pela insistên- portantes convid�dos, que

• o seu· caráter? [
há de conhec,er porq'ue não se cia da imprensa, como

_

foi o virão prestigiar o grande.
NQ Colégio de N. S. da Gon- excepci,ona a n�nhum dêles, nlas caso das operações dos cin- acontecimento, colaborando

• ceição, de Sã!? Leopoldo, no Rio estarrecido pela brutalidade do co irmãos cegos. tambem para ,a instalação da

Grande do Su.l, o bllfejo inspira- inespilrado dela' em Nerêu aqui Na sua larga folha de se(- Faculdade de' Medicina de

• dor das pumanidades foi-lhe a estou em nome do meu p'artido viços prestados à comunid'a-' FlorianópQ�is.
� evangélica semente do saber, - o Partido ,-Sodal Progressista de florianopolitana, s.em vi- Seria uni crime contra o

" que a velha e tradicional Facul- - para tributár ,ao ilustre mor- sar quaisquer recompenªas deSenvolvimento do ensino
o nosso apóio. Para aumen-

� dade de Direito de São Paulo to as homenagens da nossa adn�i- pessoais ou int.eresses ou- superior de Florianópolis a,
tar-Ihe a aut(}ridacle. Até III' haveria de conhecer e aprimorar ração, do nosso inexcedível res- tros, O Club Sorop,timista indiferença .ao movimento

• !l1esmo) quando avança o Jili- • e adnlirar, m;lis tarde, nos ares- peito da noss.a indelével saudade! tem no seu registro movi- em tela., As soroptimistas 'ilS-

•
'nal em Illguma violenciazita tos das atividades profissionais Perante a Nação, Sr. Presiden- mentos profundamente hu- peram contar com o incon-

� do grand\) brasileiro.' te, e perante as duas Casas do manos, CUjo-êxito ,se deve, dicjonal apôio dos floriano-
tão a seu gôsto - costu- " .

t' d d
• � Sr. Presidente, '0 solene Espal- Congresso, aqui estamos para la- única e excluslvamen e, 3S politanos, po en o ser con-

mamos analisar o caso,,, dar dessa cadeira em que se as- mental', chorar e sofrer, em cora- denodadas senhoras, C011- seguidos ingressos, que já
II1II compreendendo que a PoIí� � senta V. Excia., como o de

ne-I
ção e espírito, o desaparecimen- tando sempre com o concur-

es.
tão sendo vendidos, pelos

" ciá) às vêzes, não pode ser " nhuma. outra � e tantas perlus- to do g'l'ande companheiro dQ so da sociedade, de autori- telefones 3737 e 2265. A Sul

• só de- arminho. ,- trou êle desde os idos de 1911, grande mestre da vida púb'lica, dades e do povo em geral, Cine Produções colabora,
até à hora trágica de sua�morte do grande amigo. I_sempre compreensivos par'l pois, de dois modos verdA.-

• Disso tudo resulta que," nem mesmo a da Pr'esidência
, Agora, Sr. Presid,ente e Srs. com as finalid�des soropti- .deiramente inesquecíveis

•
reforçando a autoridaite dO" da República, nenhuma, rel1ito, Deputados, haverã,o V. Excias. mistas, valendo ressaltar que com a terra barriga _verde.

, CeI. Trogilo, tem,os também • lhe deformou a fision'omia inte- de Permitir que eu fale como essa instituição não visa Em primeiro' 'lugar, lavrou

autoridad,e para metel"-lhe rior! Nenhuma interrompeu nê- modeJ;tó ,amigo, que fui, de Ne. fins lucrativos e nem tão um tento altamente signifi-
• � !oe aquela harmonia de gestos e rêu Ramos. pOUCO as suas integrantes cativo com a realização de

•
as eanetas. " ' A 'b' d

.

datitudes que o tornaram uma ..... sa Ia outrlna e Santo percebem qualquer remune- uma pelíCUla inteiramente
x x X • "peça Ónica" e Q' faziam lem- Agostinho concorda- com 'o que ração e, muito pelo contrá- rodada na Ilha de SaI).ta Ca-

� A lei eleitoral) asse�uran- II1II brado na, expressão do verdade i- disse o Apóstolo S, Paulo n rio, desemqolsas suas pró;::, tarina, divulgando para', o
JlI

do e garantindo a liberda- " 1'0 homem de Kant. Sin� Sr. Capítulo V aos Romanos:
'

prias economias, revertendu- Brasil as incontáveis bele­

• de, etige que -autoridades � Presidente, do homem de' .Kant, "A Circunstância mais d·olorosa ,se am benefício dos que de- zas naturais e, logo após
�

" porque fôssem qu.ais fôssem as da morte do Salvador fo) apar- la venham a necessitar. concluida êsSe primeiro fil-
"policiais deixe!"- o cargo. vicissitudes, jamais se afastaria tar-se dos seus amigos; se na

me catarinense, o seu lan-
� para disputar cargos ele- Nerêu dos pobres prinCípios que fragua do padecer se acrisola o Na presidência do Clu';) çamento de gala terá a' sua
" tivos. Na inteligência' dOIl • justificam e encantam a Vid:a! Amor bem se vê como por êsse Soroptimista dI! Florianópo- renda revertida em b�nen­
• dispositivos legais a - êssC' � Pela sua alta cultura, pelo seu apal't;mento subiam ·os quilates lis está uma senhora de in- cio da Faculdade de Medici-

" amor à Justiça, pelo se\! huma- da caridade de Cristo". teligência viva, a par de uma na, graças ad interesse das

• respeito, está imlllícita.a. rriSIllQ e pela sua acrisolada for- Mas o partir, o apartar-se de sólida cultura, e cuja capa- S<lroptimistas que contou,

• :;:::ç�e�:e:_sae�::t:sdi� mação espiritual, moldava-se êle que nos f,l� o Evangelista, era cidade de administração, desde, logo, com a boa von-

'. :IOS exeldl1Plofs.; que �os B J.eg;ram o morr.er. SI111, o m�rr�r, por-, aliada a uma visão ilimitada, tade da Sul Cine Produções.
� putas e campanhas eleito- � a!Ll'ran es 19uras o rasl a que o Imenso, o esp en 'oroso, o tem proporcionado, o anda- Fazemos um veemente
" " abeirar-se o Império do ocaso. interminável caminho por onde mento normal dos trabalhos" fi' l't
� rais. Disse a sabedoria política de iluminado, Cristo passou dêste apelO aos onanopo 1 anos

" Errou, pois, o Ce!.) e er- • Talleyr1tnd qU,e nunca s'e deve �lUndo para. o reino ao Pai foi.a
do Club, sem SOfrer solução para que prestigiem a Sul

_ f f t d • apo.iar naquele que nã-o resiste _.. morte.
'

'\ de continuidade nos objeti- Clne Produções, a pioneira
rou eio e ar e) quan o

P
, vos que constitu.em o motivo do cl'nema catarinense aoNel'êu soube resistir foi sobl'e- 01' isso, Sr. Presidente, falo e • ,

".-

_ participou de um comício,
� tudo um forte no m;is absoluto falamos todos enfim a Nerêu principal do seu funciona- mesmo tempo em que irão

no Estreito ao' lado de Iri-" sentido d.a fortal:'za moral e pd� como amigos 'pois �imigos já mento. D: lna Moell;man, a colaborar direta e efetiva­

� neu Bornha)usen e Wander- � lítica. Nele _ não haveremos de não os terá �a �ua última sere- quelp. está confiada a J>resi- mente que o velho desejO da

ll!1 le'Y .Junior! E ainda, falou" negar �r.a nem o negará a na e imp,erturbável morad'a, que dênci!l, congrega uma equi- mocidade bàrriga verde r.;e-

lJll � poste;idade � apoiou-se o reg'i- é o Céu dos justos e dos bons, pe de senhoras / das máis ja: transformado em reali-
ao povo! " d t· d' j

,

iii � me democrátic,ó no Brasil e com Sr. Presidente, "que a cir- es aca as, cu a preocupa- dade. Esperamos que o povo
)III " êle se salvou, para a felicidadé cunstânci,a mais dolol'osa da 11l0r- ção constante é a de pro- desta capital, que tem esta.-

• 'Errou POT' ser delegado! � do povoO Brasileiro. E foi. inegà- te seja o ausentar-se do que se mover, cadavez mais, o bem do semp.re pr�te em tu-
" velmenbe assim, dentro daquela ama, não podem dizer os qu� se estar da comunidade. do que diz r�Peito ao pro·

adura intelectual e espi vão, os que partem O movimento em pró! da gre <�DE POEMA,

APROXIMA-SE O LANCAMENlO DE "0 PR'E(O DA ILUSÃO"

A 8en�a sera' 8eYerti�a em Benefícro �a Faculda�e �e
\Me�icjna

Composto pelas mais des­
tacadas senhoras da socie­
dade florianopolitana, dota­
das de invulgar espírito de
renúncia e desprendimento,
o Club Soroptimista de Flo­
rínanópolís vem' desenvol-

vendo intensas atividades
do mais alto significado só­
cio-cultural para a comuni­
dade barriga verde, ativida­
des essas que ficarão nas
páginas dá História do Es­
ta-do com' o registro de mo-

Homenagens . da-'Câmara à
memória de. lerêu Ramos

tras finaHdades, abrir esr

las de alfabetização orga'nizar
centro de aprendizag'em agrj(.
'la fornecer material aos mais

n�cessitados, formar escola de

_ D_eputado '<tlltilografia e música,' org�lÍíizal1
JUSTIFICAÇÃO ...__ bibHotee., etc.

.

Inscreve a ACIT entre suas fi- Justo e oportuno qU!) o P'oder

nalidades: ministrar instruçã(l, Público re�'onheça como de ,utili-
'

cívica moral e religiosa à infân- dade geral instituição como

cia,,,,e'ncaminhá-Ias à frequênchl que nos 'referimos acima.
das aulas; fornecer roupas

-

às S. das S., 30 de julh·o de 1958.

mais pobres biblioteca fnfantil tl. PAULO PREISS

criar turma 'de escoteiros. Deputado
Com tais e tão elevados fim PROJETO DE LEI N.o ...• ·

justo e oportuno que se declare Declara de utilidade·

como de utilfdade pública a enti- pública.
dade assistencial a que IÍlcima Artigo 1.0 _ E' declarado de

nos referimos. utilidade pública o "Instituto

'S. das S., 30 de julho de 10' de Assistência Social, Formaçã'o
PAULO PREISS e Cultura com' séde na Cidade

� Deputad� de Tub.arão.
PROJETO DE LEI N.o.;,. ArtigQ,2.0 - Esta lei entra'

Declara de utilidade vigor na data de sua _publiC,ação,
pública. rev'oga'das as disposições em çon-

Al-tigo 1.0 _ E' declarado de trário. J
utilidade pública o "Centro Ma- S. das S., 30 de, julho de -,;958.
ri.ano de Assistência e Cultura"- PAULO PREISS
(CEMAC) com séde na Cidade Deputado Jde Tubarão. JUSTIFICAÇÃO -

Artigo 2.0 _ Esta lei entra Tem, o Instituto ,a que nos �e-
em "'gOl' na data de .sua publi- ff!rimo-s altas e nobres fina'icja­
cação, revogadas as disposições' des. Entre elas, poderíamos! d$s-
em contrário. tacar a de ministrar mélhQr fo�'
S: d�s S. 30 de julho de 1953'. mação moral, intelectual,

Cí�".
"

PAULO PREISS e religiosa principalmente a,os 0-

Deputado vens, pro'vindos das zonlls

r�
j,

.JUSTIFICAÇÃO - Estando o Instituto já em le-

Propõe-se o CEMAC, entre ou-' no funcionamento prestan'd 1"

______________
l
levantes se�viços' à coletivid-;\de

CONVIDADOS OS GRANDES; SirI Catarinense, justo e 'op04tu-
COSTUREIROS EUROPEUS PA. no que se reco'nheça a sua at,lvi-
RA A FEIRA NACIONAL DA

dade social como de utilidAde
pública, )

S. das S., 30 de ju1ho 1 58.
PAULO SS

(Continuação d'a La página)
revogadas as disposições em con­

trário.
S. das S. 30 de julh{) de 1958.

PAULO' PREISS

• ,O assunto é chato. E' que,

• qUàndo uma autorii�de an-

da acertada, dá exato de-

• sempenho às funções, age

• criteriosamente - a gente

II1II aqui
da oposição, se sente

" bem no elogiá-la. E' o ·elo-

•
•
•
•
-.
•
•

gio justo' e sincero. Cheg�
mesmo a ser interesseiro,
porque, com êle, estimula­

se olJtros a procede'rem

bem, a merecerem aplausos.
Assim temos procedido,

comi o Ce!. T.ogilo Melo.

Não lhe temos faltadol com

INDUSTRIA TEXTIL

Deputado
Via' Panair do Brasil embar-

,

cou para a Europa a srta. Wilma
Leite Si lva, ãcessora da pres.i­
dência da Feira Nacional da' In­
dú'stria Textil, que vai convidar
os grandes c·ostureiros da Euro­

pa pa'ra visitarem S. Paulõ -em

novembl'O próximo, quando será,
inaugurada a. Feira no' Parque­
lbir,apuera. Em Paris, Londres;
RDma e Madrid, a srta. WilíÍla.
Leite Silva, acessora da presi-.
nomes da costura, convidando-os.
para a 'Feira Nacional da. In'dús-;
tria Textil e também em nome do

'

prefeito Adhemar de Ba�ros t
,

,

para prestigiarem o gJ'ande cer-'
tame que será a primeira fei'rã

comercial brasileIra.
_Assim., dentro de alguns dias,
S. Paulo receberá a notlcia

�

de

'eStarão, na Feira Na­
'stria extil, cujos

DR. MAUR

_ .�2LAS�J�c;.
TAC-CRUZEIRO DO �UL
rumou ontem para Lajel o

dr. Mauro Colaço, Juiz deDi�
reito daquela 'comarca, m�­
bro de tradiciQnal _ fa�lla
cafarinense. )

desenvolvem em

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




